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na(iOHal··
I. ACTO eleitoral que se

realizou no passado dia
� 22 do corrente pára a

eleição do Supremo Magistra
'do da Nação reveste-se do
alto significado. político de
uma verdadeira consagração
nacional. O País, conscien
te dós seus deveres, dos seus

legítimos interesses, quis afir
mar, por uma votação maci- .

ça,
.

a sua vontade firme de
continuar a cerrar fileiras em

volta de Salazar, dando con

fiadamente o seu voto ao se

nhor General Craveiro Lopes.
Que importa a voz discor- .

dante de alguns, feridos na

sua vaidade ou nos seus inte
resses partlculares, quando se

verifica que a grande massa

nacional, a esmagadora maio-
/

ria do Pais está corn o Esta
do Novo, com os seus chefes
inconcussos, consciente dos
principios que presidem à'nos
ia orgânica polítlco-social, a'
melhor experiência realizada
até aos nossos dias que con

-duz Ei Nação para uma época
melhor, de prestígio externo

e de justiça soclal, de segu
fan�a no futuro'. ordeiro e

progressivo de benefieios pa�
fa toda a população? .

O valor supremo do signi
f1cadó da escolha da Nação
no senhor General Craveiro
Lopes, f!gura do mais alto re
levo·militar e dvico, é a ga
r�ntia legítima da continuida
de da nossa Revolução; é

.

também uma elQquentissima
moção de confiança a' SaJa�
zar, o grande obreirQ do Es=

(CONCLUI NA 3.a PAOINA)

Eleição Presidencial . \

,

A eteiçâó presidencia1 no Al-
.

garve, que decotreu com gran ..

de entusiasmo, obteve O's. se-
.'

guintes resultados, nas assem
bleias elei torais dos diversos
concelhos:

.-

Albufeira. • 81,2 �
Aljezur. • 69,9
Faro. • 74
Lagoa . 79,5
Lagos . • 81,6
Loulé. 79,1
Monchiq ue. 77,1-

.
Olhão •• 72,4
Silves. e. 66,4
Tavira. •. 83,4
Vila do Bispo. 78,2
-

. ,

Tavira fol ° doncelho
algarvio que maior per..

centagem de votos deu ao

Aenbor General Craveiro
ItQpes.

. . �'
.

ÂT�AVí:S '[)()S ÂN()S

A ccaleça» algarvia e' a

última palavra em autocarro

A\
.

NOVA geração não teve a

C infelicidade,. OD, melhor, a

_ felicidade de conhecer 01 ve-

lho. meloa de transporte e

até deeconbecem=-com excepções '

é claro-o noaso Malea Nacional
dOl Cochei, um dos mais ricol do
Mando!

. Para maito., a celtafa» envldra
çada e doirada, a sege, e até a

ccaleça» (antiga carraagem prõ
pria para jornadas) 'algarvia - é
uma réplica, qU,e a' geografia ex

plica, da feroz resistência do car

'dnho de todal al p6voas do Me-
diterrâneo do luI, peqaeno, r'pido,
toldado contra, o 101, puxado, em.

geral, a6 a um cavalo-são termoa

pouco u,ados na actaal literatar•.

POR -""""',_,.,""""''''''''''''''''''-..............'''''l

LUAS œOINlI,ACI@ I.
Ma. qDan�o. ainda ae lembe.•m

das cDiHgêncill», dai cSegea de
bandeírlaha», do cCoapé» ou da
cAmericanu. Para elica, são re

cordações do passado.
Nae. ú.ltimu linhas do I Capíialo

do «Portugal de algum dia», lê
. ae a lelQ,inte p'alla¡em: , _

c •••Com o advento do aéculo
XX, inovador e Igitante. chegoa o

automóvel (hoj« considerado hi
pótese de automíÍvel) qae alteroa

profandamente a filionomia de to-
. das al terra., de todo o pt.ís, e

HOMEIIAGEM,· À" III·EMÓRIA

do Padre Cruz
M 29/ de Julho de l,a59, nas-

Cla na vila de Alcochete
.. aquele que depois havia
� de ser -conhecido por Pa
dre Cruz e cuja: vida' toi' um

exemplo constante das verdades
do Evangelho, rezando e prati
cándo a Caridade..

Sacerdote de bem, o Rev. Pa·
dre Dr. Francisco Cruz tinha
sempre p'ara os' dese.rdados da
tortuna o lenitivo duma palavra
de conforto, se desse bem espi-

dtu.l careeiam, ou uma mancheia
de dádivas que lhes salassé a

.

tome 'OU lhes tornasse menos so

fredoras as agudezas do frío, se

havia privações.
Por rique-za apenas o oíro ma·

. ravilhoso do seu' coraçlio enter

necido. Por isso o Padre Cruz
não se cansava de bater às por
tas que sabia o podiam socorrer

para que o amparo nio fallasse
aos que dele necessitassem, num

. espírito de verdadeira caridade
cnstã. Verdadeiro pioneiro do
bem, esta alma incansável mul-

: tiplicava-se em actos de bene
merêueia, combatendo pelo exem·
plo, dignificando pléla fé da sua

palavra os infelizes, truendo ao

seio da Igreja todos os que ti·
nham fome e sede de Justiça.
Era nas cadeias, entte os que,

< esquecidos de Deus, alguma vez
tinham pecado contra a ,socieda·
de, que o Rev Padré Cruz mais
fazia sentir a acção do seu cora,

ção abnega.do; Por isso a. sua

fama descida das mansardas mi·'
seráveis, depréssa se espalhou
à rúa e encontrou eco na alma
de todos os portugueses, ricos
ou pobres fossem, que � respei
taram -e veneraram como um

santo. E: foi 'na verdade santa' a
sua vida. Santa pelo exemplo,
pela virtude, pelo amparo, abne·
gllção e o altruismo que sempre
pôs no socorro ao semelhante.
Há almas que nucem para,

esquecidas de si,_ se devotarem
aos outros. O Rev. Padre Cruz
dava o seu dlObeiro, o seu pró
prío vestuário. t, quando já Dão
tinha bens para dertar, dava
entãó as. suas Idgrimas e a sua

palavra. de fé, esperans:a e 'cari·
dade juntamente com a ternurll.
do seu bondoso cora�ão. .

Que mais tinh� ainda a H lI

manidade que p'edir�lhe? Tem
hoje os seus anseios¡ traduzfdos
em preces, numa sUplica fervo·
rosa ls suas virtudes, mesmo

para além da motte, na perma
nência do seu elemplo de bon·
dade, na certeza da sua inter
cepção junto do Altissimo.
São vidas �omo a do Padre

Cruz que sublinham ás fraquezas
dos homens e passam na Terra
como uma mensagem do Bem.
Por isso elas ficam, perduram e

jamai,s se apagam da memória
dos bomens. .

i Zi: ¡j:=� 4% iUt: t ¡it iEee tA _

A última palavra em autocarro

aparecldó há poucos dias em Paris

(Do Arquivo de Luis Bonifácio)

velo p8r em terrível eqaação o

problema. do trllniito" e 'at' a ques
tão complicadÍlaima de horfriol e

itineririol.
A propõsíto, parece-me interea

sante frila,r qae o célebre aator
doa cPenléel:t, Braz Faacal- in
ventor do car-tin.ho de 'mão. e da
cadeira rolante, cerca de 1652/53
..... foi o primeiro a ter I ideia de
,faz�r lervir certos itinerfriol com
viatoral públicaa, entre elai cinco
linhas criadas em 1662, lendo oma

delII a d. Porta de Santo Ant6nio
à de Luxemburgo, em Paril. ,

J' que estámol falando de tran.

portea ,e de França, calha a pro.
põslto dizer qae II carraagen. do
aéc. XVII tinham tod.. em Iftió
bem visível a dat. em que foram
'lançadaa no mercado: 18 de Mar
ço de 1662. Taaibém era�obriga,
t6fiá' a coloclção d.�patetJ.te regi•.
t.da pelo cParmemenb, com a

condição (e por que não impoli.
çãoO exprella de qoe o aCeilO a

ellal viatura. leria interdito aOI

«Ioldadol', pagenl e olltr. lente de
libr�;. .

.

.Foi a FracQ. que fiol forneeeu
em 1184 algonl do. carrol para a ra·
mma real, dratendo tembem a no

vldade doa arcol deferre aerem pre
goeado. lobre o ateo dai rodau.
Pelol 4boalevordu, 01 carral

. andavàm tlam, rodopio é davam
ama nota alegre. gram pintadol
de atol, ou corel berrantel e eram

conda�idol por cocheirol qoe en·

vergavam. Casacal uull e liltal de

(CONctur NA 3.� PAClIMA)

Há falta ,de Gelo

am Ta,vlra
Veriñca:se lá há tempo a falta

de gelo na ci.dad.e� lIm proble
ma que à primeira vista parece
de menor importância, mas que,
muito especialmente no Verão, é
de .interesse capital.
Tavira; que já teve fábricas de

gelo a funcionar, quer por conta
do Muniéípio, quer exploradas
por particulares, presentemente
não tem gelo suficiente para o

consumo normal. Apenas o

Hospital da Santa çasa da Mise
ric6rdía9 por excelente iniciativa
do seu Provedor, fabrica algum
gelo necessário para o seu con
sumo interno e pouco mais.
E qual a razão da paral.z·atão

desta indústria? .

Feira da Boa -Morte
Nos próximos' dias 1· e 2 de

Agosto, realita-se nesta cidade a

.

tradicional Feira da aoa·Morte,
que, muito eitlbora não tcnba a

importância dá grandiosa feira
de São Francisco; todavia, é fér
til, sobretudo em negócios de
gados •

UE

I •

Fa�a�Tanger
. A -cidade de Faro vai ter a

ocasião -de apreciar o belo efei
to, até hoje nunca visto nas nos

sas águas, de' uma concorrida
largada de iates para a regata

.

Faro-Tanger, que se efectuará
no di. 3 I de Julho pelas I I ho
ras, frente' ao Cabo de Santa
Maria.
E' enorme o entusiasmo que

lavra nos meios náuticos por es

ta prova, tanto mais que as re

gatas são independentes, havendo
um apuramento para os iates
que se inscreverem para as duas
provas.

,.. recepção oficial aos concor

rentes será feita durante o do
mingo, dia 29, e constará de pro-
grama especlal.·

.

E' já grande o número de ins •

crições, contando se,- além de
outras, IS seguintes:
Sâltillo, de S. A. R. Conde

de Barcelona; Julie Brise, de
Eng," Vaz Pmto; Ribamer, de
Augusto Moreir;a de Sá'; Senhor«
do Mar, de Pedro Teotónio Pe'"
rein; Mistral, de Mário Prista;
Binker¡de Alf'xandre Black; In·
ca, de M. Van Zeller Leitão;
Ma�iline, do Clube Náutico de

Portúgal; Gannet, de, Dr. A.
Reynolds. .

.

,Aguarda,se ainda as seguintes
ínscríçêes¡

.

La Surveillant" de Maxim@
Vaultier; Vendq.val, de Jorge
Sch-edel; 'Sunday, de Dr •. Jos@
Gon�alves; Cloud, de António.
Ferreira; Ca,.iba, de Eduardo
Abe¿assls; Pito, do Embaixador
de Espanha em Portugal; Vel,*,
CrulS, de J. Saldanha Valle; um
iate Alemão, .'tualmente no Te·
jo, e um iate Frlnt:ea do Conde
Meillet,

Par ess.

Mundo fDra •• �

CONSTOU que o Governo
soviético elt' à modificar

totalmente a lua poHtiea externi,
lendo am dOl indíciol dea.a mo.

diñcaça.o Il p..etendida 'pu ni COI!!
reia. Cd-ae que"o facto ae deve .

a algunl dOl delilirel aoEridol pe
lai rUIIOI; nomeadaanente o ter·l ..

gorlldo o plano loviEtico par. de".
troir a Grécia livre, a ineficie!'
doa atiquel ao Pllno Marah.ll Q
ao Pacto do Atl!otlco Norte e o

malogro do plano lIo,iUico·chlnê.
na Coreia. '

•

NAS recontes contaréu';'
çlas qae teve gom o Chef�

dê Eatado e.panhol, o .lmir.nt�
Sherman pediu lO generalitaimo
qae eltade I pOllibilidade de leo

rêm atilf:adal pelol Eat.dol Unfo
dOl certas balei aEreal e na,al.
elpanhol••, pari o qae ae eltabc¡o
leceria um acordo bl.pano-Ilmerf.
cano. Em contrapartida, 01 Eltll·
dOl tInidal forneceriam à HlpaDhl
alliltência económica de relevo
bem como certol melai p.ra I

modernltaça.o do Exército.
_

•

EM ",.rfude da abdicação
de Leopoldo III, ananciada

b{ tempo, subia ao trono belga O

quinto monarca, Balduíao I, qae,

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)
i'



2 POVO "ALGARVIO

Há li aDIt 'Drtnlallln�ln à IOllaterra A "CONQUISTADORA!"
1M 24 de Julho de 1875 o

Marechal de Mac-Mahon,
!!!! Presidente da República

. Francesa, promulgou sole
nemente a, sentença arbitral no
pleito suscitado entre Portugal e

I Grã-Bretanha sobre a posse
das terras do lado sul da baía
de Lourenço Marques (Teæbe,
Catembe e Maputo) e das. Ilhas'
da Iohaea e Elefantes.
A cidade de Leurenço Mar-'

ques fez deste dia o seu feriado
municipal e re�li_za nesta qúadra
as Festas da Cidade.
A história do conflito conta-se

em poucas linhas. A baia de

Lourenço Marques, descoberta
provàvelmente cm 1501, foi co

mercialmente reconhecida em
.

1544 pelo mercador que lhe deu
o nome. Os ponugueses iam ali
anualmente resgatar marfim e

demoravam-se por I' alguns me

ses, . metendo-se pelos rios que
vão desaguar à baía, a fazer. ne
gócio cm .peqúenas barquinhas.
Esta viagem anual verificou-se
durante séculos e -tcrnou-se ne

elusivo dos mercadores da Ilha
de Moçambique. No '1.0 quartel
do século XVII os holandeses
ocuparam abusivamente a baía,
mas foram escorra.çados pelos in
digenas e pelo clima. Noülti
mo quartel do mesmo século,
um aventureiro inglês, despedido
da Companhia Ioglesa das Indias,
organizou em Trieste uma Com- .

panhia Asiitica, sob os auspícios
da Imperatriz Maria Teresa, com
capitais austríacos e holandeses
para o comércio com o Oriente
'e o negócio de escravos com a

América. Em 1777; uma expe
dição desta Companhia ocupou
Lourenço Marques. O governo
da.M;etrópole, logo que teve no

ticia do facto, ordenou ao capi.
tão general da India que expuls
sasse os invasores.' Por dificul- ..

dades várias. a expedição portu
gUesa só se efectuou e� 178 I, e

os 'austrhcos renderam-se sem

combate. No ano imediato, o

GoverDador interino de Mo�am:'
bique mandou guarnecer I Itaia
de Louren�o Marques com 60
homens e nomeóu"lhe o primeiro
Governador JoaquiOl de Araújo,

_ que foi, o fundadpr da. cidade.
A fortaleza era um pahçada de
madeira, com palbotas de capim,
erguidas num pAntano. O elimai
I'êasimo, dizimava oa soldados.

, O presidio adquiriu· ruim fama e

est�va quue sempre mal Buaf"
DecIdo. Dllr�Dte as guerus na·

poliónieas os plratas franecAed
unltaram-no e debandaram. Pe�
nOA_mente, f�i-se construindo de
alvenaria a fottale%a de Nossa
Senhora da Concei910.
Em 1822, apareeeu em Lou

renço Marques o capitio OWen,
coín ere�enciais portuguesas, pa
ra proceder a estudos oceanográ
ficos �,corrigir IS cartas, de na'
vegaçao. Owen e o seu navio
tiveram todu II facilidadea, El
abusou delas Il ponto de obter
doa régülolS indigenas dO'sul� com
{'ceis 'pruentes de fazendas e

bebidas, documentos de falsis
. c;essóes de terras f' anteriormen-
te doada! a Portugal, voluntária
e espontanEamente, em troca de
auxílios dispenridos pelos nossos
governadores locais. Agarrado�
a tais cessões al! ingleses come�

çaram a aparecer com mais free
quenci. em Lourenço Marques,
Ité que anelaram a !lha da Ilba·
ca. O Governador S, e Simas
meteu..se eom a guarni�lo nUi::b

pequeDo barco e 10i l' elpuls'.
-los. Entretanto, assinava-se um
tràtado de amizade, coméreio e
limites eam a República do
Transval. As DOssas constantes

reclama,óe§ em Landre¡¡¡ esbar
ravam sempre com as «eessôc:s
do capitio Owefl».
O Governo Pórtuguas adentou

II negociações para uma arbie
tragem que foi aceita. A defesa

,

dos direitos portugueses foi con
fiada ao Dr. Levy Maria Jordão
(Visconde de Paiva Manso), aju
dante do Procurador Geral da
Coroa e professor do Curso Su·
í>erior de Letras. Paiva Manso
devassou os arquivos do Ministé-

�� i: ; ;

"

A ARBITRAGEM DE LOUREN'ÇO MAROUES
rio, da Marinha e.Ultramar e es ..

creveu três notãveis monografias
que foram impressas em 1870,
1873 e 1874 em que tratou æa-

.

gisrralmenie o problema de Lou
renço Marques sob o ponto de

'vi�ta do direito internacional pú
blico e dos direitos .históriecsde
Portugal, indiscutíveis à face dos
tratadistas e dos documentos
apresentados,' Assim o entendeu

. o árbitro na famosa sentença de
24, de Julho de 1875. Paiva
Manso j' não teve a, alegria de
ver o resultado da súa obra, por
que morreu um mês antes. O
seu nome est' perpetuado npma
Escola e numa grande aveoida
em Lourenço Marques, e O' de
Mac Mahon, que fez justiça a

/ quem a tinha, numa praça magní
fica da cidade baixa. ,/

Foi isto há 75 anos, quando
Lourenço Marques tinha apenas
um pequeno forte, quatro ruelas
el uma cintura de baluartes a de
fendê-la d?s primeiros ataques
dos aguerridos v'tuas que se di
gladiavam em lutas políticas en

tre si el punham em perigo os

seus poucos moradores.

Em, 75 anos, Lourenço Marm
ques transformou-se numa pro
gressiva· cidade, de intenso co

mércio, grande população euro
peia, 'rea extensa, porto magní
fico, edifícios majestosos, mora
dias encantadoras, censtituíado a

g�ande Metrópole e a soberba ca

piral de Moçambique.

PROBLEMAS SOCIAIS

eolónias' de, Férias
PABA' OS

.

FILH'OS DOS PESCADORES
•

� ... cennnuareæos a trabalhar, Gom
.

a maior
leal_dade, entusiasmo e: fé a favor dos nossos

pescadores e para engrandeGlmento da Nação••• »

(Palavras âo sr. Comandant� Henrique Tenreiro)

l\\NA .Maria exultava 80 con

S' templar sobre a mesa, mui
.

� tas cartas de amor, espe
lhando em róseo papel pai

xões que 'lbe lneendravaœ os

olhos duma vaidade estrondos••
Vinte cartas de indivíduos' di

ferentes eram ali 20 batalhas na

poleónicas, luzindo' nas Tulherias
de frenesi, a seus olhos de (cim
peratrir» I ...
-Repara nisto; Teresinha l,

dizia il sua amiga presente, com
um largo gesto, apontando todas
as cartas que gemiam umas so

bre as outras suspiros de amor

no seio de finos bordados de
Bruxelasl
-Sem

.

duvida, és feliz, AD1
Maria I Mas isto de pretenderes
monopolizer todos os homens não
é coisa digna •.•
---Bem" minha filha, compreen

do. A tua penúria fere-se com a

minba abundância... Ma!' acre
dita que não tenho culpa que os

homens sejam
I
tão estúpidos I,·

Quando repouso.à janela, passam
e gracejam comrgo. Lanço lhes'
uma flor, emIJrulhada num sorri-:
so (ela falava estilo Luiz XlV)
esplendoroso. .• Futam presos e

convictos de que lbes pertenço,
quando afinal sou minha sõmen
te. •• e tão feliz como um rou
xinoll •• ,

-E's modema. .• produto da
..

fábriea século XX!
';""""Invejas mesquinhas. " Que

culpa tenho eu que 20 ou 30 no-
.

mens me achem bonita e sedu
tora, com ,«sex-appeal» e com

«glamour»? Repara nesta carta

que diz assim �

«Anita: Não imagina o bem
que me fez estamanhi, ao ver

em seus olhos e palavras Um es

timulo' ao meu amor. Sinto-me
feliz, ,Anjo dos meus sonhos, de
ser seu e de pensar que ser'
minhal»
O' filha, isto é cómico, mas

lateressante, incenso fino]
,

-E que lbe respondeste
ê

-Nada. Questões de t'ctica,
entendes l. Quanto m�nos «Iiga ..

mos», mais eles se apalloDae •••
--E como se chama ele, Ana?
-Se te dissesse, ficlvas arA

dendo, nia 6 assim? Mas vou·te
dizer t é lO teu Eduardo I •.•

.

.
N IStO,. entra de roldão na sala

D. Áliee, mie de Aaa Maria,
trazendo �onsigo um belo rapaz
dos seus 20 anos, t'o ingénuo,
que procurav� esconder o rubor
das fases, erguendo a cabeça
n�m gesto altivo e contraindo iii
mios como,se fora para um «ritk"
jogar ttbox)I. •• As duu ami

gas exalaram um disGreta, im..

perceptivel coh,l que parese rn'
gar uns ol�itos curioso,. nas pa..

redest nas lanelas, no leito .c nos

cortinados I E os quatro persoA
nagens quedaramose, um instan
te, perpelclos de ansieJiade. O
olbar do jovem, ao fiur fugidia
mente 'Ana Maria, tornou ..se tio
plácido � cândido COQlO de in
génQa crian,a... Abriu entlo
as mios; e, num gesto de e3tu�
dada diplomacia9 dispunha�se I
dominar a situaçíio. Mas os olha
tes furiosos d, sua ex-namorada
Teresa reduzia-o ali às propor
�6es �llm pigm�u. Por isso, qual
múmta do Egipto, fecbou leveo
mente os albos, travou a Ungua,
.fez-se p'lido, emudeceu. ... En·
t�etanto, �. Alice, que não prea
vira a presença da estranba, pro·
(urou nlvar a situa�ão:
-Fllba, tens aqui este senhor

que �e deseja falar. O rapai
arrepiou-se, voltou a recompor
·se � e Teresa, afastando·se, foi
lenta�.se junto ao piano, c,rispada
de raiva.

'

. .....0 que mimi? Deve ser

engano. " Eu não conheço esse
senbor para que me venha aqui
falar... Talvez me esteja con ..

fundido. com Teresinha 1
......Comigo, Anita?, repontou a

amiga encolerizada. E's mesma
dDica de todo I

�

-Mas, nia compreendo, ata..

lhou ele... Eu sou' o Eduardo
Noronha!
-O senhort disse rindo Sir"

càsticamente D. Alice, com cer·

teza se 'enganou no número da
porta •••

BOSSUI o Algarve' 5 Casas lação para a pequenada o saber

ill' dos Pescadores, todas elas gue, todos es anos, iriam benefi-
_ em plena e florescente acti- ciar de umas salutares e deseja-
-

vidade associativa, con- das férias, ali passadas ao ar H·

soante. as s�as: disponibilidades vre e puro, recebendo uma ali-
financeiras, servindo e assistindo mentação e repouso reconfortan-
com eficiência e notáveis resulta- tes. E', certamente, o melhor
dos a uma bem aumerosa popu- prémio que se pode dar a uma

lação maritima. Desde Lagos a, cnançe. E ELA.S 'bem neces-

VIla Real de Santo António, a sitam.
, sua acção tem-se feito sentir den-' -Entre as Colónias de Férias
tro dé um verdadeiro espírito

.

qué ji funcionam pelo País fora,
corporativis.ta, desmentindo, as· uma há. a «eoI6nia ci. Fúià. !)ro
sim, o. que outros têm p�opalado, 'P.ciro -reot6nfo'· P.r.ira), insta
com vista a desfazer uma Monu-. lada no Forte: das Milas, cm
mental Obra. Santo Amaro'de Oeiras, que tem

_

De eDUC os beneficios e rega- progredido a olhos vistos. Ta-
Has i' conc:edidos lOS pesc:adores, dos os anQS vão ali estagiar al ..
um hi que é digno de ser enca- gumas centenas de crianç:as, fi ..
rado com o caflnho e respeito lhos dos pescadores de quase to� .

devido ..... a orilu;io ci. tiMA eo- do 0- Pais, onde vão, em turnol

r.Ó1'tIA t>E FtRIAI p.ra 01 filho. 'quinzenais, disfrutar, em juvenil
tio. p,.lol'or•••1••1'1'101. c ruidosa alegria, de um repouso
A Júnta Ceotral aas Casas dOll bem tonificante para a SUII aba-

res,adores,que tem realizado uma lada saude.
Ineontestável e not'vel OBRA. de Os pes"dorca do Algarve, que
tia elevado e elaro significado em ,aem no lir. Comandante Tenrei·
defesll. dos pcseadores e de suu ro o seu dlsvelado protestor e

familias""" desde ar asaistência amigo, que nunCil duvidaram ......

médica até aos modernos e e'on.. um.só mómento"""" do seu poder
fartáveis Bairros de moradias de realização, aguardam pela SI-

económicas, mantem el dírige ai- tisfa_fão desta sua bUglilde pre-
gumas Colónias de F€rias, bene.. tensao: I en-I.Clio •• um. eo-
deiando algumas �entenas de r.OfiIA �E JfltaIAS. privativa pa·
crians:as. ,ra os seus filhos.
Esta OBRA deve-se il politic. Os Homens do Estado Novo

do Estado Novo' e ao dinamismo não prometem, rcahzam.
,do aeu ilustre Presidente, sr. Co- ' Os pescadores do Império Por·
mandante Henrique Tenreiro, in.. tusu�s, que por mais de uma vel
cilnsável trabalhador pelo bem da tf� villto III suas aspirações in·
daslle marítima do Império Por� teiramente satisfeitas, dœc:erto,
tug�ês., .

'

num êurto espaço. de tempo, teria
H'bil timoneiro que tem ma� a satisfa�ão de assistirem a mais

Dobrado Gam mãos firmes a Jún" uma regalia que a Junta Central
ta Central, espalhando os seus das Casas dos Pescadores Illes
benefícios entre todos os pes�a" oferecerá; e; aesta-vcz, para gáu�
dores, decerto, não deixará de· dia e alegria dos seus filbos.
satisfazer os anseios dos pesca.
dores algarvios, oferecendo-lhes, Julho '1951 'ufl •• 1'.,••
tl�bém, uma COLÓNIA 'DE
FERIAS para os seus filhos.
Pode Sua Excelencia orgulhar",

"se e rever-se na SUA OBRA,
. bela e humans, assente, pedra
por pedra, em aliC!er�es fortea
que o tempo j'mais destruir'_
Tão belas e ricas de beluas

são �3 praia� do A�garve I Sau-
dável!! e eD�antadoras eIu sãol
.lmp6e-se, •

de facto, I �riaç¡o
duma COLONIA DE FERIAS
para. os filhos dos pescadores al·
garvlos.
Esta importante medida, a ser

levada a deito-este ano j' nlo,
bem entendido-no próximo ano,
que de c:ontentamento nia causa·

ria nos meios piscatórias do AI·
ga:-vel .'

,

Seria motivo para uma indis
cridvcl alegria e suprema conso-

53;
�

; . ¡

-)

CONTO�DE

I �. C. D A S I L'V A I '

"

-Mas aqui não é o IZ, Praça,
Coronel Pacheco? •• Todas sor

riram, mesmo a ez-namorada.
Acaso, bavia naquela, cidade al
guma praça de Coronel? Tudo
estava disposto a gozar a comé
dia, até um ventinho irónico que
lhes .veio levantar as saias, des
pudoradamente! Os seios arfa
ram, ouviram-sé gritinhos rubo
rizados, e Alice corria a fechar
a janela, quando retiniu a cam
painha. AssomaQ_do à janela, ou-

,

viu que lbe perguntavam:
-A menina Ana,Maria está ? ••

. Eram, �m loiro jovem, uma

.Jovem vítima, olhos azul celeste,
'

com os seus 23 'anos muito so

lenes e modernos. .. Compreen
dendo tudo de relance, a senhora
convidou o rapaz a subir. E,
dentro em pouco, bem engravae
tado, ,escovado e engraxado, en
trou esse senhor Lopes Mendon
ça. Quem não conhecia em toda
a cidade esse filho do industrial,
exibindo no seu olhar superior o
1.0 ciclo dos liceus, e nos seus

anelS um negócio que lherendeu
50 centos líquidos?
Saudou cortêsmente, sem cha

péu na mão, mas o cabelo luzin
do espessa camada de brilhanti
na, .seœ luvas, mas as unhas bem
lacradas pela «manicure», saudou
a familia e convidadas. E D.
A�ice, sell?pre fl,eum4lica e 'apti.
mista, abriu o diálogo:
-Mais este senhor que te de-

-

seja falar!

,

-Não o conheço, Mamil (De
facto, não se recordava dele I)
-Então a-menina não me co

nbece? Ainda hi três dias estio
.ve falando consigo... Deve ter'
recebido até uma cafta ••• , es
elareeeu o novo hóspede , •.

-Uma carta sua, cavalbeiro?
Como se cbama 'l .••
-Sou o Lopes Mendonça, fi.

Ibo do grande indusirial Carlos
Mendonça I, respondeu fcanzinho
a testa eom orgulho. '

-Ah I, j' sell, murmurou ADI
com des�6m, dispon40..�e a pes.

.

car usa, carta na me,a Inundad.
de amores.' Os dóis rapazes
ciltreolharam-se a principio com

de�prezo; IllID, 'gor"'que eram
vitlmlll do mesmo mal, sorriam.
uns .Olbares de pleno compadrio,
formando logo um, sotiedáde pro"
tec:tora, Eduardo at Mencton�a,

,

Lda •• ; o Entrement�a, ela enG
controu o manus�ritó. que COOl
ges!!> seflqOf'il o entrt80U • leu
dono. Teresa, mordendo 08 1'°
bios, sentou-se ao pi.�o e, irrome
p�ndo numa mlrd�a uiunf,l,
dUlse sólenemente:

.....Em honra da «MessaliDI»)
Con'quistadara Ana Mariã 1 E
os �ois .rapazes., esquecendo cone'
ve�lênclas e dlplom,cias, rindó'
dOidamente, desltar.m a maro .

cbar ém volta da mesa... LI, "

fori, outros dois cavalheiros eSa �

,

peravam que ..

1 festa t.ermiDau@
P!lfl fazerem retinir I .;ampaioha.

,

Ana Maria, por&m, muito séna
e quase hist�rica trovei'ou:

.

.....Malucos� malucos

'j

A '-uta contra os

franctsts tm 'Olbão
E' elte o título ,do pequeno e

pr�cioso volame qae Ó nO.IO qué- _

rido amilo e colaborador Joa' Fer·
nande. Mllcarenha. acaba de dar
� loz da publicidade. '

, JOlé Fernandel MaaearenblS. am
eltudiolO da noYi gerlção, lutor
de di,eraa. e interealantel obrui
Icaba de DOI presentear com mail
tam e:!tcelente trabalho, onde trata
admiravelmente do levantamento
doapelcadore. olhlnenle. contra 011

invalorel francc.e. e o violento ata.
que travado na Ponte de Qaelfel.
Felicitamol muito ainceramente

IIquele nO.lo qaerido amigo e agraCl
\C1ecemo. a gentileza da laa ofert••

Iste número foi vilado 'pee
la Deleaatão de e.Dlurae

,

.
¡IY- W·

..
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Eu guardei-te no meu peito,
Mas não te quer'. ver aqui;'
E ando, assim, insatisfeito
O.esd. a hor. em que te vi ...

Isidoro' Pires

{NOti!aS P8�
Aniver.trio.

Fazem anes r

Hoje-D. Clementina de Sousa, Mie.
Maria Helena Romeira Canseira e Sf.

José Leandro.
'

Em 30-D. Maria Angela da Concei
ção, Mie. Denatília.Cavaco da Silva, Sf.
Dr. Rui Jorge Amorirr. Ribeiro e meni
no Manuel Alberto Arnedo Mota.
Em 31 "':Mle. Francisca da Conceição

Neves, srs.. João Leiria e Fernando
Guerreiro de Sousa.
Em 1 de Agosto-Menina Zélia da

Silva Pacheco de Sousa e sr. Esmeral
dino Manuel Peres.
Em 2-D. Maria Julieta Mendes Ci

priano Pires, D. Maria da Paixão Costa
e D. Maria dos Anjos Domingos.
Em 3-D. Maria Amália I< alcão Pa.

dinha de Castro Sousa e menino Ar
mando Filipe Corvo Bandeira.

EI11-4-Srs. Capitão José Rogélio da
Palma Vaz e Arnaldo da Conceição
Viegas.

-

Particla•• Chegaclaa

Com sua esposa, partiu para o Luso
. o nOS50 prezado assinante sr. João Al
domiro de Sousa, farmacêutico e.pro
prietário, nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr, José

Francisco Teixeira de Azêvedo.
-Com elevada classificação, com

pletou o curso de Agente "Técnico de
Engenharia no Institute Indpstrial de
Lisboa, o nosso amigo sr. José Filipe
Ribeiro, a quem por tal motivo .apre
sentamos as nossas felicitações, bem
como a sua família.

JIeorologia

No dia 13 do corrente, faleceu nesta

cidade, com a prevecta _
idade de 97

anos, a sr." D. Isabel Maria Real, natu
ral de Tavira, viuva.
A falecida era mãe do nosso assinan

te sr. João Segismundo Real, funcioná
rio da Gâmara Municipal, a quem ende
reçamos sentidos pêsames.

Faleceu em Lisboa o sr. Raul Rodri
gues Mil Homens, natural de Tavira, de
61 anos. Deixa viuva a sr." D. Maria
José Saraiva Mil Homens.

Farmácia de Serviço-Encontra
·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

. ,......,...

. Consagração Naciocnal
(CONCLUSÃO DA 1.1 PÁGINA)

tado Corporativo, o Homem

que' para além fronteiraa ê
reconhecido como o maior es ..
tadista do seu tempo, facto

que só por si é motivo de or

gulho para todos os portu..

gueses, que lhe devem reco ..

nhecimento eterno pelo que
tem feito para o engrandecia
mento da Pátria.

O curto periodo da poléa-
mica que antecedeu o, acto

eleitoral foi perturbante. - Mas

passou, felizmente, calado pe.,
la votação em mas§a da

população no candidato da
União NacionaI.
Voltou o Pais' à tranquili",

dade a que se habituou neste

último quarto de �éculo e vai
continuar a viver na perfeita
ordem espiritual e na corruo

pondente paz social, guiado
pela vontade im�erturbável
dos seus governantes, secun'"
dados pela Nação que conSa

cientemente os apoia, lhes dã
a sua colaboração entusiàsti
ca e em volta deles cerra fi
leiras para impedir 'que o ini ..

migo interno, ou externo per.,
turbe o seu ,patriÓtico labor.

E.. :P..

earro de C3riança
De 2.8 mão, em bom estado,

moderno. . Vende-se muito em

conta.
Nes\a Redacç'ão 8e informa.

$, •

A Influência B.íbIica,
'NA OBRA

dt £ândido 6utrrdro
o Dr. Clementina de Brito Pin

to, nO.lo' eatiœado colaborador,
em separata do "Correio do Sul»,
acaba de publicar uma ¡érie de

apreciações sobre a influência bí
blica ,na obra do conaagrado poeta
al¡arvio Cândido Gaerreiro. -

'E' um estudo muito Intereæan
te � digno de figurar nu el.tantea
doa cultorea de boa literatura.

O aentimento profundamente re

H¡lo.o do poeta re.nlta em toda
a lua obra genial; allim o demona- '

tra o Dr. Clementino Pinto no .eu

excelente trabalho.
Muito íinceram'ente (eUcitamol

por tal razão o Ir. Dr. Clementine
Pinto, que ae propôs fazer tão in
teressante estado sobre a obra do

poeta Cândido Gaerreiro.

o Passado e o Presente
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

corea variadaa, lsto E, conforme .a

linha•. ·

AI carrsagenl foram, todavra, o
maior aucesso : primeiro porque
tranlportavam muito mais gente ...
alto pe.loaa (J) e não tinham o

perigo de ae confundir, apelar da '

.emelhança das forma., com aa'

lumptaolal viatural douradas de
nobres e ricoi finaucelros,

O lucel.O vem r'pido, a partir
delle momento:

'

DOI conaelhelros da Corte aOI

castele] os, todos não dispenlavam
elias m'quinal rolantel a.adas pe
loa burgueses.
Quando o Daque de Eoghien

lubiu de posto, por ocasião de
Luíl.XIV, qui. ele pr6prio .ervir·
-se de am dessea tranlportel p'ara -

ir faz�r uma viiita à Rainha-Mãe.
Com o. ano. todo i.ao .e foi

modificando, sobretudo por qae o
- elpaito criador do francal 1a de
dia para

-

dia melhorando e aper-
'

feiçoando.
Formaram·le dlverlaa' comp.- \

nhlal e lociedadel de trlnsportel
com nomel pitore,coll ma. qae
nilo deixaram de pa.aar à histdria
dOl traniporte em Fraec;a. AI·
111m, �Damal Branca.», celtadi
nau, éFavoritau, eE,coce.al$,
cTriéiclol' (de tr@a radat. evideà·
temente, para e,clpar ao impolto
•obre •• ,iatora. de 4 radat),
«Séarnaile':Ii, -tDlll¡ênciau, etc. j
fotam �. grlnde. exitol da ceida·
de Lat:t.
Por volta de 1884, flalem farof

011 cmaU"colcbu. Sobre ele,
tràn.crevo mêia dada de linha. ek·
traídal da clhllttaçilo) de Mlriano
�iDa, editada em Pari. i na data
IeiaDa referida i c ••• e .obre ·01

cmail·coachlP abriam·.e ddenaa
de garrafal de champanhe e be
bia·.e à Ilude do vencedor» ( •••o
vencedor nas corridu do Ootono).

cO cmail· cOlch:t delfila pelat lar
'alluenidil do BOlqqc de Bolonha;
governado por tUD uportmllH
yeltldo com (1 mllor rigor di mOti

da in.le...
. V.i Il t.rgo trote, afe

tlltlndo um ¡rande ar de gldrla e

de pompa � li •• 6 ••• 6 III li • 6 4 6 • ó •••
".-

•••.•Depoi., o 110lio tmail coach�
volt. de novo pela. Unda. neni·
das do Bo.que de Bolonha, to,tâeia
o Arco do Tdunfo à hora em que
o ·Sol tomba, ensanguentado pari
It bandu do ocidente .•• :t

Mat o homem procarou .empre
mais é melhor. Oatro. melo. de
tran.porte aparecem aOI olhol dOli
parl.ienlel. ,

Cberámo'l tfiutlfatmetlte" élste
ano. O. trlt1Sportea Aão outro.,'
mail cómodos, a.pettoll aerodinA
mlco.-verdadeiro maravilba do.
trlfuporte. parl,len.es, como II!!

poder« ver pela BrlVur. que ilus
tra ,e.ta cróniCa.

Lut. ionifÂoio

Agradecimento
A família de Maria Ant6nia

da Pat vem por este meio 8gra�
de'er a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá la à sua úl
tima morada, e bem assim àquen
las que lhe manifestaram o seu

pesar.

FUTEBOL INTUITIVO
Á muito que vivo admiràdo

- -

de não ouvir falar em pug·
, _' nas futebolísticas realiza.
-

das por patrlcios meus.

Terá de facto o reí dos despor
tos e das multidões sucumbido
em Tavira? Parece impossível!
Afincando bem a memória em

tempos remotos, verifico, na ver

dade, que em cada jovem tavi
reuse existia um futebolista em

embrião, isto é, qualquer rapazio
nho, depois de tornar algum con..
tacto com a demoníaca bola a

saltitar, sentía enorme prazer e

deixava transparecer uma habili
dade muito digna: de aproveita
mento.

Será falta de incentivo? Vou
contar a alguns antigos compa
nheiros meus deste desporto um

dos muitos jogos .qúe. realizei, e

que servirá, �cmo primeiro lugar,
para os jovens tavirenses que,
como' é natural, descrêem das
suas possibilidades.
Passava o ano de 1937 ou 1938,

jogava eu a extremo. direito do
Sporting Clube Farense. De
corriam os penúltimos jogos do
campeonato do Algarve. e nós
-deslocâmo.nos a Portimão a fim
de jogar contra o Portimonense,
obstáculo máximo para ficarmos
campeões do Algarve, porque s6
nos faltava um jogo em casa,
que era considerado vitória certa,
o que sucedeu. O jogo começou
com muito entusiasmo, num am

biente quente e abertamente fa
vorável aos nossos adversários,
cujo público os incitava com a

vontade - numa vitória. Assim,
pouco antes de terminada a pri
meira parte do encontro, estãva
mos a perder por duas bolas.
zero: entretanto, eu, que me en

contrava a extremo-direito; esta
va a notar que o assédio cons-

_, tante das nossas balizas era pro
veniente não s6 da grande venta

de dos nossos competidores, mas
mais pela grande classe e rapi
dez do extremo-esquerdo, de no

me Pinção, que ,era o fulcro des
concertante do adversário, que
lhe entregava .toda� as bolas pos
,siveis, resultaado o perigo ime·
diato na nossa defesa, des�orti ..
nando·se assim o lado catastró
fico do re'sultado deste enContro.

Entretanto, eu, apelando para o

lado intuitivo das velh�s pugnas
tuitenses, vi. claramente o anti·

I Nr a IMAGGII
lnaugurou-se ontem; pelas 17

horas,. a" Expositão dos Traba
lhos Eséolares na Escola Indus
trial e Comercial de _Lagos.

e ...

No Azinhal, loi instalado um
-

posto telefónico pUblico.
....

Foi criado um. posto es¢olar
misto na povoa,tão de Cabanas
da COD,ei�ão. ,�

Por motivo de retirada, ven ..

de..se o segl1in\e:
Um ACORDEON com teclado

de piano, da melhor marca ita=
Uana;

Um ORGÃO portatil.
Uma MOTO com carro late ..

ral, em estado de nova;
Um PIANO, com mevimento

eleetrico oU manual;
Vsr e \rah.r ha Ilorta Perest

em Faro.

Enciclopédia Portuguesa
e .Brasileira

Vende-se, desde inido, eDca..

dernaçã.o de lUiO, cODservação
impecâv,el, com grande deaconto
:no custo e facilidades no paga-

,

mento.

Resposta a es\', Redacção.
...... 44.·3(# .lO • t t S4! P. ¿'*'EIC.

. doto. , Assim, dirigi me ao ma

logrado Anlónio Gralho, capitão
da equipa, e pedi-lhe que trocasse
com o,médio direito, o qual, em
virtude da pressão exercida pelo
adversário, não podia ver o moti
vo do nosso fracasso. Então,
troquei com o nosso médio; e,
observador consciente de muitos
minutos, cuidei de marcar tão
cerradamenteo extremo adverso,
tclhendo-lhe todas as passagens
e iniciativas, que, dentro em pou
co, o panorama do encontro es

tava voltado ao avesso, isto é, o
adversário passou a ser domina
do inténsamente ; e, por coinci
dência, o médio que trocou co-

, migo, por ser muito rápido, en
. fiou quase seguidamente três
bolas, e o Gralho uma, resultan
do assim o encontro com quatro
bolas a duas a nosso favor.
Aqui têm os meus amigos e

candidatos a estas danças o que
se pode fazer com um bocadinho
de intuição adquirida em ,j 'gos
na 'nossa terra. Escusado é di.
zer que chegámos à noite a Faro,
e foi o fim do munde. Ganhá>
mos o campeonato, ingerimos
belos petiscos e beberagens; e,
Dum grande baile, fomos apre
sentados' às bonitas e feias en

tusiastas.
Por isso, digo de boa fé, aos

meus jovens conterr â reos que, se
têm jeito, teimem e movam-se,
que hoje mais do que nunca va

le a pena.
Anfba) eo.ta

Por esse Mnndo fora- ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

no di,curlo da cerimónia do jnra
menta, declarou e,tar dleposto a

cumprir e.crupulólamente a Coas

tita1çlo, prestou homenagem à

abnegação do gelto de aea pai,
lIudou •• força. armad.. e o povo
e inclinoa-.e relpeitosamente pe
rante a mem6ria de todol que
morreram aa lofreram 'para cono

.ervar a Independência da Naç�o.
•

FOI anunciado of'clalmen-
,

te em bondre! que o

cForeiga Ofti :e:t propÔ, umll con
ferência em Wuhlngton dII trê.
p�téncial ocidentail""'" Bltadol
Vaidol, Grã-Bretanha e França ...... ·

pata estadar o problema da Coil..

tribuição da Alemanha DI ciere..
atlântica. DOI a.auntoD • apreciar,
deltaea-ae o relatdrio lobre a. re..

celltel cOllveraaçOea em Bonn eQ.

tte o GoVerno da Alemanha Oci·
dentll e 011 alto. aomiSlblo. dai

pot�nela. acidentai. de oCupa�ão.
I

FOI assassinado em Jeru
salém; qaando ia a entrar

pari o templo de Omlr, a'fim de
fUer al lua. oraçOea, o rei Abdu,.
U: da Jordanla. AbdaU:, que IO·
verlloa 48 Ina., Col lubitituH10
p.elo .ea .ecundo filho «Emir�
Neifs em regêlleia, vilto o prhsule
r&nlto eneontl'ar-se em tratamento
fora do Pllfi. O crimlno.o toi
abatido e o goverlladot de Ierusa.._
Mm decretou o ectàdd de attio III
�idade e determirlotl o eacerra·

menta de tad•• a. fronteiral da
JordAnl••

•

NUMA mêlissd'êm dirigida
por Truman ao PrecidentG do

Soviete Sopremo da Rataia ê traiU
mitida a mo«;401 aprovada h( tem
POI pelo CODgreltO, traduzindo Q

.eaUmento de .mitade do po'o
amerlCano por todol 01 PC;YO., ift-·
clulado o Joviêtlco¡ e di! que Ie

aa ru••o. conhecel.em 01 objectla
YO, de pu amerleanol alo bave·
ria lacura.

IMPARCIAL"

I I-I
Precisa-se trabalhador com

bastante. pratic. de hortas, que
Aliba ler, escrever, tem casa

para habitação.
Quelll pretender dirij a-se à

Redacção deste jornal.

Santo Estêvão

Decorreu com entusiasmo o acto elei
toral que, no passado dia 22 do corren

te, se efectuou nesta freguesia, para
eleger o novo candidato a Chefia do
Estado, sr. General Craveiro Lopes.

O número de votos atingiu desta vez

a maior/percentagem de todos os tem

pos, votando 196 eleitores de 2 [9 ins-
critos. _

A secção de voto realizou-se no edi
fício da escola do sexo masculine desta
localidade.-t!.

Vila Nova de Gacela

t!aslno !!la Manta 'Rota -Domingo, 29,
primeiro baile da temporada.
Et este ano arrendatário do Casino o

Sf. Manuel Mateus Pereira, afamado
barman.
Para a organização de festas tem

contracrada pessoa de aptidões já pos
tas à prova.
Os transportes da Venda Nova para

a Praia, estão' garantidos.
'

Espera-se também um automóvel de
praça.
Há já bastantes banhistas.
A bela Praia- Campo promete ser este

ano muito concorrida.
A Comissão de turismo tem traba

l�ado na melhoria da Praia.-e.

"" ,Agradecim�nto,
O abaixo assinado, não poden

do testemunhar directamente a

sua gratidão a todas as pessoas
que tiveram a gentileza de acom

panhar sua irmã à sua última
morada, serve-se deste meio pa
ra a todos enviar o seu reconhe
cido agradecimento.,

a) Daviel Vaz ela F. Aboim
Coronel

Barco de recreio à vela, de
nominado «Melita»,' da classe C,
tipo Cabin Sloop, arlllação cutter,
de 6m,83 de coæprimento.

Quem pretender dirija-se a,
João Melita, Rua Almirante C.
dos Reis, 136 � Tavira ..

ARRENDA-SE
,Em Santo Estêvão, peqoena

propriedade de sequeiro com

casas de moradia e suas depen
dências 8 diversos ramos de
arvorido.

-

Trata losé Ludgero BaM ..

Ihau - Tavira. '

PRDP.BIIDADI
,- ARRENDA-SE
No sítio da Mllrteira (&rredo�

res da Fuzeta) constante de ter
ras de regadIo e sequeiro, com
variado a.rvoredo, casas de ha ..

bitação, ramada. etc ..
Tratar no referido sitio� ha

quint" da Mllrteira. '

UVR.o� E REVISTAS

Publicações Recebidas
aO Mund@ de Aventuras»

Com toda a regularidade, continua
mol!' a reéeber este IOteressante semanã,
rio, que faz a delicia de miudos e graú.
dos. O seu último número publica, e:n
separata, uma fotogravura colorida de
Peyroteo¡ 9 afamaclo §portinguista.

.0 VolanteD

Acabamos de recebero 0,6777, de t5
de Julho, deste semanário de automobi.'

. lismo, turiamo e aviação,
. aaoletlm dA Pe80a-

ltecebemos o n.O 31 des[ç exeelente
boletim, propriedade dos Grémios dos
Armadores de Navios da Pesca dó Ba"
calhau¡ da Sardinha e elQ Arrasto, refe
rente a Junho.

lXihlglea»
'remos presente o fl.' !lI deste orgão

do Comissário Geral Belga de Turismo.

"PlatelaD

Temos presente o n.O 7 desta excelen·
te revista cinematográfica, a melhor do
seu género que se publica entre nós.

LC



4 POVO ALGARVJ:O

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NAMeRAOEl?

,

Não, esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOSO 1M AROMA Il PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali

.

dade de vinho em IFanGO, tinto e iba{ado.
" N 1\MeR 1\ D e "

é a marca registada da firma J. AI Pacheco
de Olhão - Avenida da República, 202.

.1' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

'RO'ttfEf>A1)E !>E REGAtnO, cerca 'de 120 alquei
res, muraela, sita na LUZ ele Tayira, denominada «Quinfa
da Fanfe Sanfa,,-, confinanelo com a Esfraela -!>istrital e

próximo ela Esfa9ão do C!aminho tie ·Ferro.

C!ompQe-se de duas casas de habifa9ão, arreccuiaq
9óes, celeiro, vacaria para quinze eabe9as; nitre ira com

130 metros quadraelos e dois palheiros.
,

Três noras e quatro tanques com capacidade para
580 metros cúbicos, pomar 'ele laranjeiras, pomar ele
ameixeiras e' damàsqu8iros, oliY8iras e am8nàoei�al.'
!>oi. mofares, para cerca de 70 metros ·cúbicos hora.

Arrenda-58 no fado ou em duas ·m8fades.

. 'roposta �m carfa fechada até IO ele ASosfo próximo,.
pará entreaa pela maior oferta, caso ela conY8nha ao

senhorio. C!onsultar na proprieelade as condições de

arrenelamento.

PROPRIBDADES
.

�llll£Nll�M"S£
Na Conceição: Uma, denomi

Itada .Morgado»; outra, '«Ba

leeira»; e outfa ,Gom.ira•.
Na Asseei: A denominada

«Paul».
.

Trata ..se aos doæiegcs, das
3 às 6 horas da tarde, até ao

dia �6 d. Agosto, na Rna Ro-
que Féria, 81 ......Tavira.

.

.

4RRINIAM�11
!§ propriedades rústicas:

Patarinho, Val d'Ei·Rei, Co·
VIS de Gesso de Cima e Covas
de Gesso de Baixo, todas próxi
mo de Tavira e com azeitona;
Azeda e Horta da Bornacha
(com muito bons terrenos) na

freguesia de Clcela;'. a Quinta ,

do Mirante (toda, ou em duas
p ..r�es) com boas .hor\as e se..

qneíre, na freguesia da Luz de
Tavira.
Trata-SI em todos 03 dias

.deis na lIlesma Oninta, e, a05

domingos, na Rna Beque Féria,
Si .."· _:_ Tavira, das i5 ás iS
horas, até ao dia 26 de Agosto.

EstiS 'propriedades podem
ser visitadas. pelos pretendentes
em qualquer dia utile

JeJP

JOPINHAL
Vinhos de lTIeSa

_Arrenda-se
U IDa propriedade, que conata

, de sequeiro é regadio, com di.
verso- arvoredo, árvores de- frnto
e casas de" habitação, no sítio
da Igreja-Conceição de Tavira.

Quelll· pretender dirija�se a

losé António Vidal, na referida
propriedade.

BAN-tiOS'
•

'J; •

da Fontlnha da Atalaia
, '

,

-rAVZR.4

Sherto de I dB Julno a 16 de Outubro

Doenças de pele
Re u m a t

í

s m o

Misericórdia de Tavira

P,llOP�IBD.A:OB
Arrenda-se pequena proprie

dade de sequeiro- Campina
-Lnz.
Tratar com José �. Centeno.

Arrendam"'se duas, com abun
dância de água, na Luz de
Tavira.

QueM pretender -tr�tar no es

tabelecimento de João Gago da
Gr-aça - Tavira.

En�enho ôe ferro
Rasteiro, em bom estado com

o diametro da roda de i tt1,60 a

im, 80, compra.se.
Indicar preços e local nesta

,
Redacção.

i3

PROPRIeDADES.
,

Arrendam-se na freguesia. de
Moncarapacho 'a denominada
Aroca, que fica situada. junto à
estrada que vai da Alfandanga
a Moncarapacho, que consta de

sequeiro e regadio. A denomi
nada Mata Pulga, a. 200 metros

dã aldeia, de sequeiro, com i 40
pés de oliveiras adultas, muitas
amendoeiras, figueiras, algumas
alfarrobeiras e um lado, de vi·
nha; e o Gião de Cima, de se· .

queiro e regadio. .

Também se arrenda a novi
dade de ameadoas pendentes
do, Gião de Cima e Gião de
Baixo.

Trata-se com António José da
Silva, em- Tavira .

Praia de Monte Gordo

/

Apresenta dià}iamente, os mais in
teressantes ¡modelos de calcado,
confeccionados nas mais espeeialí
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da, Madeira, em calfea, ca

murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
easa
"ni I

Casa, aluga-se æobilada oil

sem mobília, COlli vários com

'partimentos, quinta]? poço de

ágna potável e canalisação de
esgoto.
Nesta Redacção se informa.

GABLOS PICOITO
,

, ADVOGADO

Aflnlda da R8pu�lIca, 120 ·122
�JlLEFONll 12.

__

FARO
__

e•••ult•• em f..,lr�... ,al••
t••·'.lr••••• e.orlteSrl.

•• ..Uoll•••r e.r.e '.r••

O calçado da Casa «UNIL» distingue se�
sempre pela elegância da, sua confecção
Colossal sor-tldo de chapelaria,
desde 40$00 esc., fabricado na

mala importante fá.brica do n0880 Pais

GUERREIROS: A grande marca ,
_

'

do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos es outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVIS�A EM TAVIRA, CASA «UNIL.

Casacos confeccionados em tussee e outros tecidos, para
.
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabrIcação SLAV.

ÓPTIMA cor.scçxo D� CORTES PARA FATOS
ESPLÉNDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MAL,AS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras 'e Crianças.

MALHAS Melas (ie Nylon, esc6cla e ada, peúgas, luvas. quimonel,
I

fatos de bànho para Ciavalhelro, senhora e cr1ança, eto.

Uma camisa, uma gravata� ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNll», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

VIsite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

C II A � iUNIL" ' 'rELEFONE 114

ti ti ' �ua Esfácio ela llelal, 19-TAllIRA

e1\51\
na. Praia. de_ Monte Gordo
Vende-se. Nova, isenta de

ccntribnição predial por 5·.anos,
com vários compartimentos,

'

. qllilltal, poço de água potável e

canalização de esgotos.
Nesta Redacção se inferllla.

PROPRIED8DES • BRBERDS-BE
'

No Sftio tie lernardioltell'o

COil terra de semear, em se�

queiro e regadio, Vinha, Alfar
robeiras, Amendoeiras, Olívei
ras, Figueiras; pomar de sitri
nos, Ameixeiras e Damasquei
ros, etc.

Abundâacia de água e nora

apetrechada com MOTOR.
Tratar com o sea proprietâ

rio � José Damião Neto, Jlua D.
, Paio Peres Correia,8..;..,¡,Tavira.

Júlio Sancho
M6d Ico·Rad lolollliita

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELÊCTROTERAPIA
Mudou o consultório pari a

Rua (j.stUbo, 37

TELEFONE III FARO

J.A.Pacheco
TA.VIRA ===-......

'Fábricas de mcagem de
. Farinha espoada e ramas

.il.'UAIID IIDAIUi'l
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabríco fazem
com que os produtos das fábricas

I. I••1111.• "
Tenham _ con,agração d'o
público -qUct o, eensome,

TELEFONE IS APARTADO la

Propriedade
Arrenda-se, DO' sitio do Bre ..

jo-Luz, que consta de sequei
to • regadio, c 0ll\ duas noras,
tanqaes e levadas, duas 1I10ra'"

das de casas com todas as de
pendencias necessárias, que ser

vem para duas familiiS, com di·
verso arvoredo�
, Quem 'pretender diríji.s...
10sé Gil Madeira Lindo, em San.
to Estêvão.

,Q

-

Tipografia "POVO Algarvio"
Rua Dr. Parreira, é-TAVíRA-Telefone 12,1

Executa toda a especie de' tra...

. balho com a máxima perfeição,
Uma maquinaria moderna ao serviço da téonioa

Fabricação de Carimbos de Borracha
" Gilla, foroecedora. et. alsuml. enticlade. ofioiall
fla lioSla proyincla.

Empresa de Publicidade llgarve, L. da

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, 0_ prejuízo é total.!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade.
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nia, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra: .

Intarnaclonal Watch, . Om8ga� Tissol, Zenith,
Cortabarf, Amyria, Serginas, AurBos, Cyma, Zo
ty, Soral, linal, Record, Titus, Longino,s, Wa-

I
.

.

18Z, Yiarglnas,. Titan, Douglas, Argus,. DOIWI.

OURIVESARIA MINSINHO· Tavira

'ÕÕ' - -

-;:


